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Penas de prestação pecuniária

Os juízos da 1ª, 2ª, 3ª, 6ª, 8ª e 9ª Varas Federais de Sergipe proferiram decisões 

destinando recursos provenientes do cumprimento de penas de prestação pecuniária 

que somam R$ 687.468,10. Os recursos destinados serão utilizados na aquisição de 

diversos materiais e equipamentos pelos hospitais públicos universitários de Aracaju 

e Lagarto. Foram destinados R$ 5.633 pela 1ª Vara; R$ 14.220,37 pela 2ª Vara; R$ 

430.572,71 pela 3ª Vara; R$ 189.145,88 pela 6ª Vara; R$ 22.613,68 pela 8ª Vara; e R$ 

25.282,46 pela 9ª Vara.

24/04: Andréa Monteiro Santos Silva (3ª Vara)

25/04: Luiz Eduardo Oliveira (1ª Vara)

26/04: José Marcos Santos Silva (5ª Vara)

27/04: Thyago Lúcio Augusto dos Santos (8ª Vara); Klédia

Dantas de Mendonça (2ª Vara)

29/04: Alexsandra Aragão Santos (Turma Recursal)

30/04: Márcio Vinícius Passos Moreira (8ª Vara) 

Sessão Virtual

A Turma Recursal da JFSE realizou a primeira sessão inteiramente virtual 

transmitida por videoconferência na plataforma oficial Webex, disponibilizada pelo 

CNJ. A reunião para julgamento colegiado ocorreu na quarta-feira, 22 de abril, e 

cumpriu regras de isolamento social de público, advocacia, servidores e 

magistrados, pois não houve presença física no ato de nenhum dos participantes, 

evitando com isso o contágio durante a pandemia da Covid-19, conforme regras 

sanitárias estabelecidas pelas autoridades de saúde. Durante a sessão, que durou 

cerca de três horas e meia e alcançou 32 participantes, houve 44 pedidos de 

sustentação oral no sistema Creta, mas apenas 15 manifestações orais da advocacia 

foram efetivamente realizadas. Foram analisados, ainda, 482 processos envolvendo 

especialmente direitos previdenciários e assistenciais de idosos, crianças, 

adolescentes, jovens e pessoas doentes ou portadoras de deficiência. 

Pesquisa 

Entre os dias 30/09 e 14/10 de 2019, foi realizada a segunda Pesquisa de Clima Organizacional da JFSE. Participaram, ao todo, 

166 colaboradores, sendo 63,3% da capital, Aracaju, e 37,6 do interior do estado. Nesta edição da pesquisa, o tema que mais 

chama atenção com relação à avaliação positiva é o desenvolvimento de atividades voltadas à saúde e ao bem-estar dos 

servidores, avaliado positivamente por 63,3% dos entrevistados, contra os 8% registrados na pesquisa realizada em 2018. Outro 

aspecto que registrou melhoria significativa, na opinião dos colaboradores da JFSE, foi a capacitação. A maioria, 74,1%, se sente 

preparada adequadamente pela instituição para o exercício das suas funções (em 2018, eram apenas 54%); 62,1% acreditam que 

os cursos e treinamentos oferecidos pela instituição têm sido fundamentais para este aprimoramento; em 2018, esse índice foi 

de 41%. Confira na Intranet os resultados da pesquisa de 2019 na íntegra, em comparação aos resultados obtidos em 2018. 

Reunião TI

Na última quinta-feira, 23, os diretores de Tecnologia da 

Informação da 5ª Região estiveram reunidos por meio de 

videoconferência. O objetivo principal foi determinar metas de 

investimentos, visando atender as demandas de colaboração, 

licenciamento de softwares e virtualização das estações de 

trabalho dos usuários. Para tanto, a equipe de gestores de TI 

deverá readequar o Plano de Ação 2020, até o dia 30 de abril, 

levando-se em conta a probabilidade de devolução de orçamento 

por inexecução de obras e reformas. 

Prorrogação

A Direção do Foro da JFSE decidiu prorrogar, por meio da Portaria n. 64/2020, até o 

dia 15 de maio de 2020 o regime diferenciado de trabalho, com funcionamento 

regular do expediente forense no horário de 9h às 18h, de forma prioritariamente 

remota. A decisão considera a reconhecida qualidade de pandemia do Covid-19 e 

está em sintonia com o disposto na Recomendação n. 62/2020 e nas Resoluções n. 

313/2020 e n. 314/2020, do CNJ, bem como com os Atos n. 101/2020, n. 

104/2020, n. 112/2020 e n. 140/2020, da Presidência do TRF5.


